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ORA ESSA! O <6entenárío do Santuário 

Nâo tem de quê! hq Nossa Senhora do Alívio 

Nós os portugueses, temos, às 
vezes coisas bem estranhas. 
Uma delas é essa dos agradeci- 
mentos a torto e a direito. 

Pelo seu sabor de lição e por- 
que os exemplos nem sequer 
vêm de onde deviam vir, regis- 
tamos, a propósito de agradeci- 
mentos, um pequeno episódio 
que, de tão pequeno, poderia 
até parecer insignificante se não 
atendêssemos ao seu verdadeiro 
sentido. 

Passou-se há dias no Porto 
com o Ministro da Educação. 
O Prof. Veiga Simão inaugurava 
um pavilhão gimnodesportivo na 
sede do club «O Académico», 
para o qual o seu Ministério 
contribuirá com apreciável sub- 
sídio. Ao descerrar a lápide 
inaugural, o Prof. Veiga Simão 
teve a surpresa de ver aí gra- 
vado o seu nome. Oomo é natu- 
ral, o gesto de gratidão sensi- 
bilizou-©, mas nem por isso 
deixou de fazer um reparo sobre 
ele. Explicando que não fizera 
favor nenhum e que, como mi- 
nistro, se limitara a cumprir 
o dever de providenciar para que 
aquela instituição melhorasse 
as condições da sua actividade, 
pediu que o seu nome fosse apa- 
gado daquela placa. A direcção 
do Académico compreendeu a 
lição do Ministro e mandou re- 
tirar a placa. Até aqui o facto. 
Agora a lição: 

Se queremos moralizar este 
país e a função pública, talvez 
seja preciso exigir mais e agra- 
decer menos. Na verdade e ape- 
sar da nossa tradicional expre- 
são «ora essa, não tem de quê», 
em Portugal agradecesse de 
mais, porque isso muitas vezes 
acaba por se traduzir num 
injustificado sentimento de de- 
pendência só compreensível em 
sistemas paternalistas. 

O Governo faz um decreto ou 
toma uma medida de utilidade 
pública e logo há quem venha 

agradecer. Concede-se um sub- 
sidio, que até estava progra- 
mado e era mais que devido, e 
logo se agradece. O ministro, 
o governador civil ou outro go- 
vernante concede uma verba ou 
despacha um plano, que às vezes 
até vem já com muito atraso e 
em condições inferiores que 
seriam devidas, e vai o povo (ou 
alguém por ele), toca agradecer. 
Mandam-se telegramas, consti- 
tuem-se comissões, pedem se au- 
diências. .. Sempre para agrade- 
cer. Tomam-se sempre por favo- 
res até aquelas providências que 
são da mais elementar justiça 
e função pública. Chega a pa- 
recer que andamos todos a pedir 
esmola e que quando nos cabe 

(Continua na 4.a pág.) 

Continuam os preparativos 
para que decorram, com esplen- 
dor e proveito espiritual para a 
região, os actos comemorativos 
do centenário do lançamento da 
primeira pedra para a constru- 
ção do actual Santuário. Todos 
porfiam no seu contributo, que 
é uma homenagem a Nossa Se- 
nhora, da maior devoção do 
Vale do Cávado. O mestre de 
obras, senhor Sá Machado, 
grande amigo do Santuário, re- 
dobrou o pessoal, e vai começar, 
em breve, o resto da monta- 
gem da lindíssima e artística 
capela-mor, onde ficará defini- 
tivamente a Imagem de Nossa 
Senhora do Alívio, depois de 
um século. 

O altar-mor e os vitrais estã'o 

As Festas Goncelhias 

de Santo António 

Decorreram com brilhantismo 
extraordinário as Festas Conce- 
lhias de Santo António, na Sede 
de Vila Verde. Apesar dos 
quatro dias, vieram verdadeiras 
multidões de povo do nosso 
Concelho e das vinzinhas. 

Foram muito interessantes a 
festa folclórica, as Gincanas de 
automóveis e de motorizadas, 
os jogos populares, corridas, jo- 
go da malha e Concurso pe- 
cuáriO: com valiosos troféus. 
Nos concertos Musicais salienta- 
ram-se as Bandas de Vila Verde 
e de Revelhe. A nossa Banda 
aparece numa alta forma de 
execução primorosa e refres- 
cada de novo e rico reportório. 
Foi muitíssimo aplaudida, bem 
como o seu dedicado e sacrifi- 
cado maestro, senhor Manuel 

Pais, uma das figuras a quem a 
cultura musical popular e artís- 
tico regional e rural mais deve. 
As sessões de fogo de artifício, 
as iluminações, o parque de dis- 
tracção, o sarau para trabalha- 
dores, tudo foi grande e harmo- 
nioso. 

(Continua na pág. 3) 
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de Vila Verde 

No dia 7 de Julho, passou o 
aniversário da tomada de posse, 
no lugar d© vice-presidente da 
nossa Câ ura, do senhor An- 
tónio Domingos Vaz, onde serve 
já há nove anos. Da Cam do Li- 
não da Lage, tem sido era dedi- 
cado e desinteressado servidor 
nacionalista, que põe os inte- 
resses do bem público, esforços 
trabalhos contínuos. Com todo 
o apoio à política nacional con- 
celhia, no esforço de progresso 
que anima a nossa Câmara, 
com o seu extraordinário pre- 
sidente, senhor Fausto Feio 
Soares de Azevedo, encontram 
no seu Vice-Presidente um im- 
pulsionador. 

As campanhas a favor da 
Misericórdia, de cuja Mesa faz 

parte; a Comissão Municipal de 
Assistência de que foi presi- 
dente; as festas Concelhias; 
todos os organismos locais e 
movimentos pelo bem da causa 
pública, receberam do senhor 
António Domingues Vaz, grande 
colaboração e impulso. É uma 
pessoa íntegra, e exemplo de 
dignidade e de civismo. 

Por isso o senhor Governador 
Civil envíou-lhe amável telegra- 
ma, em que põe em relevo à 
colaboração prestigosa que 
tem dado no desempenho das 
suas funções, e chama à nossa 
terra «Querido Concelho». 

O nosso jornal apresenta ao 
senhor Vice-Presidente felici- 
tações e agradece as deferên- 
cias com que sempre nos tem 
tratado. 

prontos. Tudo será inaugurado 
na primeira romaria, com a con- 
sagração do altar-mor, no dia 
10 de Setembro, e depois no do- 
mingo, dia 17 de Setembro, com 
a Grandiosa Peregrinação dos 
povos do vale do Cávado e do 
norte do país. 

Os beneméritos porfiam, nesta 
homenagem a Nossa Senhora. 
Ê a hora de sairmos para a 
rua, quando tantos degenerados 
atacam a Virgem Santíssima. É 
um acto público e colectivo de 
reparação, de fidelidade às nos- 
sas gloriosas tradições. 

O Bano Fonsecas & Burnay, 
já deu ordem à sua Agência, 
em Vila Verde, para pagar cin- 
quenta contos par a um dos 
artísticos vitrais e o painel dou- 
rado que ficará na retaguarda 
da peanha da Imagem. Ainda 
deu ordem para fazer à Con- 
fraria o empréstimo do dinheiro 
necessário para a conclusão da 
Capela-Mor, sem qualquer 
lucro para essa casa bancária. 

O benemérito, senhor Manuel da 
Silva Braga, pagou a Imagem 
de granito do Adro, o novo altar 
em granito e suas incrustações 
em bronze. Do Brasil e de vá- 
rias partes, os vilaverdenses, 
emigrantes, devotos de Nossa 
Senhoram, porfiam nesta home- 
nagem, tão própria da hora 
actual. 

Espera-se o contributo de 
todos, não queremos ficar a 
dever, senão gratidão. São pre- 
cisos muitas centenas de contos. 

ACTOS DO CENTENARIO 

No dia 30 de Junho (sexta- 
-feira), às 21,30 horas, realiza 
-se num dos salões do Santuário, 
uma reunião preparatória da 
pastoral da Missão, que decorre 
em Setembro, com carácter re- 
gional. Tem por fim distribuir a 
acção dos organismos de pas- 
toral laical. Convidam-se, para 

(Continua na 4.a pág.) 

Vilaverdense ilustre 

visita a 

O Sr. João Ferreira Caridade 

relevante figura no comércio 
da capital do Estado do Rio 

[NCERfUMEIMO 

ias iitlaliiies Esialapes 

na B s oo I a 

de D. João de Aboim 

No dia 12 do corrente, a Es- 
cola do Ciclo Preparatório 
Concelhio fez, festivamente, o 
encerramento das suas activida- 
des escolares. De manhã, houve 
diversos números desportivos 
entre as turmas, que decorreram 
animadamente. 

De tarde, no Quartel dos Bom- 
beiros, teve lugar uma animada 
festa, com um vasto e bem 
elaborado programa. Compreen- 
deu cânticos patrióticos, regio- 
nais; monólogos e outros reci- 
tativos; quadros representados 
de Camões, Infante D. Henrique, 
pequenas comédias. Os alunos 
representaram com vivacidade e 
muito bem. Estão de parabéns 
com os seus mestres. 

Assitiram os senhores Direc- 
tor da Escola e todo o Corpo 
Docente, os senhores presidente 
da Câmara, o Pároco desta 
Vila, um grupo grande de se- 
nhores da elite desta Vila, e 
muitos pais e familiares dos 
alunos. Também compareceram 
alunos actuais e dos que já fre- 
quentaram esta Escola. 

II ElmlrllliiiiD mai e litEimnte 

— afirmou o ministro Rui 
Sanches, na posse do novo 
comissário, Dr. Perestrelo 
de Oliveira 

O ministro, disse que as rtxeitas do 
Fundo de Desemprego passaram a 
participar no financiamento do III Plano 
de Fomento e com um lugar de bastante 
relevo. 

Assim é que na construção de estra- 
das da rede nacional, a cargo da Junta 
Autónoma de Estradas, o Fundo de De- 
semprego está a intervir com cerca de 
46 por cento da quantia entregue à 
Junta pelo Tesouro; nas estradas e 
caminhos municipais a contribu ção do 
Fundo é de 70 por cento da impor- 
tância dada pelo Tesouro; para abaste- 
cimento de água às populações rurais 
está dividida em partes iguas a par- 
ticipação do Fundo de Desemprego e 
do Orçamento Geral do Estado; para 
esgotos o Fundo contribui com impor- 
tância superior à do Tesouro; as do- 
tações do Orçamento Geral do Estado 
referentes a outros melhoramentos ru- 
rais e a melhoramentos urbanos são 
integralmente al mentadas pelo Fundo 
de Desemprego. Para a electrificação 
rural, o Fundo está agora a contribuir 
com 100 por cento da importância 
dada pelo Estado, cabendo-lhe ainda 
financiar uma parte dos empreendimen- 
tos do Plano relativos à habitação social 
e à construção de hospitadt. 
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Na foto o Sr. João Ferreira Caridade 
e esposa. 

de Janeiro embarcará no pró- 
ximo dia 26 de Junho para a 
cidade do México, acompanhado 

de sua esposa D. Nair Freitas 
Caridade para a 55.° Convenção 
dos Lions Clubs. Figura de 
destaque na colónia Portuguesa, 
o Sr. João Caridade tem se des- 
tacado em várias actividades 
associativas portuguesas, além 
de ser director do Lions Club 
Niterói. 

Apóí assistir à Convenção do 
Lions Internacional seguirá em 
visita a paízes asiáticos do médio 
oriente e Europa, visitando sua 
terra e sua querida Vila natal 
Vila Verde. 



PÁGINA DOIS O VTLAVERDENSE 

Í7Õ7Ã1 Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 1 do mês de Junho, faleceu 
Virgínia Rosa Pereira( de 72 arws de 
idade( solteira, filha de António Joaquim 
Pereira e res.dente no lugar de Quintão. 

Atáes 

No dia 31 do mês de Maio faleceu 
Angelina Nogueira da Mota, de 74 anos 
de idade, viúva de João Luís Fernandes 
e residente no lugar de Igreja. 

Arcozelo 

No dia 27 de Maio, contraiu matri- 
mónio Adélio da Costa Magalhães com 
Maria do Samciro Quintas da Silva; 
ele de 23 anos de idade e ela de 18, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Duas Igrejas e de Arcozelo. O noivo 
é filho do sr. Ascendino de Magalhães 
e de D. Olinda Martins da Costa; e a 
noiva do sr. Manuel da Silva e de 
D. Joaquina da Silva. Foram padrinhos 
o sr. Hermindo José M. da Costa e 
D. Alzira de Oliveira Magalhães. 

sr. João Marques e de D. Idalina Fi- 
gueiras, Foram padrinhos os srs: João 
Martins Pereira do Lago e Manuel Bar- 
bosa. 

Carreiras 

(São Tiago) 

No dio 1 do mês de Junho faleceu 
Maria da Conceição Araújo de 77 anos 
de idade, viúva de Domingos da Cunha 
e residente no lugar de Igreja 

noiva do sr. Abélio da Costa e de 
D. Joaquina Carvalho de Araújo. Fo- 
ram padrinhos o sr. António Vilaça 
Gonçalves e D. Maria da Luz Marques 
Vieira. 

— No dia 29 do mês de Maio, 
faleceu Maria Gomes de Oliveira de 
92 anos de idade, viúva de António 
Gonçalves e residente no lugar de Mada- 
lena. 

Soutelo 

Carreiras 

(São Miguel) 

No dia 8 do mês de Junho, faleceu 
Manuel da Costa, de 57 anos de idade, 
casado com Maria Barbosa e residente 
no lugar de Cachada. 

No dia 28 de Maio contraiu matri- 
mónio Manuel Pereira Dias com Maria 
da Conceição d A. F. da Mota; ele 
de 24 anos de idade e ela de 23, rési- 
dentes rspoctivamente na freguesia de 
Prado (Santa Marja) e de Dossãos. O 
noivo é filho do sr. Francisco Gon- 
çalves Dias e de D, Maria Pereira; 

Pelo 

Hospital 

Na última quinzena. 29 de Meão a 
12 de Junho, foram internados no nosso 
Hospital os seguintes doentes: 

Maria José OlVeira Gonçalves, resi- 
dente em Praça do Município, Braga; 
Ana de Oliveira, residente em Marran- 
cos, no lugar de Bouça; Rosa Mesquita 

Andrade, residente em Novegilde, no 
lugar de Torre; Alexandrina Gomes 
Pere ra, residente em Oleiros no lugar 
de Fonte Carreira; Tresa de Macedo 
Ferraz, residente em Ccrv^»s, no lugar 
de Cateslo; Adozinda Gonçalves de 
Araújo, residente em Valdreu, no lugar 
de Cela; Lucinda da Costa Gomes, resi- 
dente em Cervãe.s no lugar de Louredo; 
Domingos de Queirós, residente em 
Portela de Penela, no lugar de Quintas; 
Adriano Fernandes da Silva, residente 
em Vila Verde, no lugar de Quintas; 
José Barbosa, residente em Duas Igre- 
jas, no lugar de Eiras; Maria Edet da 
Silva, residente em Lanhas, no lugar 
de S. Geraldo; Alxandre Quintas de 
Magalhães, residente em Prado Santa 
Maria, no lugar de José Maria Gonçal- 
ves dos Reis, residente em Lage, no 
lugar de Anguela; Maria do Céu Fida 
Costa, residente om Oriz S. Miguel, no 
lugar de Boi Morto. 

No niesmo período1 de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Rosa Mesquita Andrade da fregue- 
sia de NoVegilda 

Barbudo 

Quer comer bem e em ambíenfe familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 
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Câmara Municipal de Vila Verde 

Anúncio 

No dia 4 de Junho, contraiu matri- 
mónio José Bento de Oliveira Melo com 
Jovina Barbosa da Cunha; ele de 37 
anos de idade e ela de 26, residentes 
respectivamente na freguesia de Palmeira 
e de Barbudo. O noivo é filho do 
sr. António de Sousa Melo e de D. Ana 
de Oliveira; e a noiva do sr. Armindo 
da Cunha e de D. Adelaide Barbosa. 
Foram padrinhos o sr. João Rodri- 
gues F. Chaves e D. Lídia Júlia Gomes 
C. F. Chaves. 

— No dia 11 do mês de Junho fa- 
leceu Ana Joaquina Soares Carneiro, 
de 83 anos de idade, solteira, filho de 
João Maria Carneiro e de Domingas 
Teresa Soares e residente no lugar dos 
Eidos. 

Cabanelas 

No dia 31 de Maio, contraiu ma- 
trimónio Domingos de Oliveira com 
Maria Alice Figueiras Marques; ele de 
70 anos de idade e ela de 31, residentes 
ambos nesta freguesia- O noivo é filho 
de D. Emília de Melo; e a noiva de 

Gomide 

No dia 7 do mês de Junho, faleceu 
Secundino Carneiro, de 74 anos de idade, 
casado com Angelina Marques e resi- 
dente no lugar de Outeiro. 

Oleiros 

No dia 28 do mês de Maio faleceu 
José Domingues Pereira, de 72 anos de 
idade, casado com Glória Domingues 
Cacheias e residente no lugar de 
S. Sebastião. 

e a noiva do Sr. Manuel Fernandes da 
Mota e de D. Rosa Dias de Azevedo. 
Foram padrinhos a sr." D. Maria Alice 
Gonçalves Peres Filipe e D. Rosaljna 
Manuel de Sousa. 

— No dia 2 do mês de Junho fa- 
leceu Arménio Vitorino Malheiro de 
61 anos de idade, casado com António 
de Araújo Pereira e residente no lugat 
da Bouça. 

Concurso Público para a adju- 
dicação da empreitada de «C. M. 
1 175 — Construção do lanço desde 
Ribeira, na E. N. 201, a Oleiros 
— l.a fase: Terrapl. e o/arte cor- 
rente, na ext. de 1 756 metros». 

Faz-se público que se encontra 
aberto concurso público para a dju- 
dicação da empreitada designada na 
epígrafe. 

O prazo para apresentação das 
propostas é de 20 dias, contados a 
partir do dia seguinte ao da publica 
ção deste anúncio no Diário do 
Governo, e a abertura das mesmas 
realizar-se-á, no edifício dos Pa- 
ços do Concelho, na primeira reu- 
nião ordinária que se seguir ao 
termo do prazo acima fixado, pelas 
14,30 horas. 

Base de licitação é de 163 485$00 
Caução provisória é de 4 837500 

Só serão admitidos os concorrem 
tes que sejam titulares do alvará 
de empreiteiro de obras púbicas. 

O projecto, cardeno de encargos 
e o programa de concurso poderão 
ser examinados, todos os dias úteis 
e nas horas de expediente, na Secre- 
taria da Câmara Municipal onde 
poderão os interessados obter có- 
pias autênticas daquelas peças, se 
o desejarem e na Direcção de Urba- 
nização do Distrito de Braga. 

Paços do Concelho de Vila Verde. 
2 de Junho de 1972. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Fausto Feio Soares de Azevedo 

Pedregais 

No dia 27 de Maio, contraiu ma- 
trimónio João da Silva Oliveira com 
Maria das Dores, de A. e Costa; ele 
de 35 anos de idade e ela de 19, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Esporões e de Pedregais. O noivo 
é filho do sr. Alberto de Oliveira e 
de D. Maria de Jesus da Silva; e a 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Anúncio 

NOVO HORÁRIO DE CARREIRAS DE PASSAGEIROS 

ntre: Vila Verde e Braga 

— de António Prazeres da Silva e F.ho L.da 

A V I C 

Escritórios; 

RAGA Praça Conde de Agrolongo, 129A TELF. 22623 

TLA VERDE Campo da Feira TELEF. 32147 

jsta Empresa no intuito de melhorar os Transportes Públicos de pasagei- 
os, entre Vila Verde e Braga, tem o prazer de participar que no dia 1 de 
unho entram em vigor os novos horários: 

Concurso público para adjudi- 
cação da empreitada do C. M. 
1 195 — Contrução (da E. N. 205, 
em Cruz, à E. M. 566) — l.a fase: 
Terrapl. e o/arte corrente, na exten- 
são de 1 795 metros. 

Faz-se público que se encontra 
aberto concurso público para adju- 
dicação da empreitada acima desig- 
nada. 

O prazo para apresentação das 
propostas é de 20 dias, contados 
a partir do dia seguinte ao da 
publicação deste anúncio no Diário 
do Governo, e a abertura das pro- 
postas realizar-se-á, no edifício dos 
Paços do Concelho na primeira 
reunião que se seguir ao termo 
do prazo acima fixado, pelas 14,30 
horas. 

Base de litíitação 
Caução provisória 

264 051500 
6 601500 

Só serão admitidos os concorren- 
tes que sejam. titulares do alvará 
de empreiteiro de obras públicas da 
IV categoria da l.a subcategoria da 
IV categoria da l.a classe. 

O projecto, caderno de encargos 
e programa de concurso poderão 
ser examinados, todos os dias úteis 
e nas horas de expediente, na Secro- 
taria da Câmara Municipal onde 
os interessados poderão obter cópias 
se o desejarem, e na Direcção de 
Urbanização dos Distritos de Braga. 

Paços do Concelho, 15 de Junho 

de 1972. 

O Presidente da Câmara Municipal 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

Já ubriu nesta vila 

MAR a Câbeldreíros 

Com: 

MA NI CURE, COLORAÇÕES 

E PENTEADOS DE PARIS 

Últimas criações 
em linhas de cortes 

Espera a visita de V. Ex.' 

Campo da Feira—Vila Verde 

PRADO 

Casas-vendem-se 

No lugar de Francelos, 

duas casas gémeas 

Informe-se na nossa ftedaeçio 

Partidas de Braga Cheg. a V. Verde Part. de V. Verde' Chegada a Braga 

7,40 8,05 7,10 7,35 
8,50 9,15 A-7,40 8,05 

A-9,50 10,15 8,20 8,45 
C-10,I0 10 35 9,40 10,05 
A-11,05 11,30 10,40 11,05 

12,10 12,35 A-l 1,35 12,00 
A-12,30 12,55 A-12,40 13',05 
A-13,10 13,35 13,20 14,09 
B-13.50 14,15 A-l 3,44 13,45 

14 45 15,10 B 14 25 14,50 
16,10 16,35 15,20 15,45 
17,05 17,30 16,35 17,00 

A-17,30 17,55 17,35 18,00 
18,05 18,30 18,30 18,55 
19,10 19,35 19,35 20,00 
20,15 20 40 D-20,45 21,10 

D 21,15 21,40 

Tribunal Judicial da C omarca de Vila Verde 
l.a publicação 

OBSERVAÇÕES: 

Efectuam-se: 

A — Excepto aos Domingo» 
B — Às terças-feiras excepto feriados Nacionais 
C — Aos Domingos 
D — Sextas feiras e sábados salvo sc for feriado Nacional 

FAZ-SE SABER que no dia 
13 de Julho próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal e pela 
2.a Secção, nos autos de acção 
especial de divisão de coisa 
comum que os autores Fernando 
da Silva Machado e mulher 
Laura da Conceição Mendes da 
Cunha, funcionários públicos, 
residentes no lugar da Bouça, 
desta Vila; Ana do Sameiro da 
Silva Machado e marido Joa- 
quim Ribeiro Vilela, ela domés- 
tica e ele metalúrgico, do lugar 
da Gandra, da freguesia de 
Soutelo; e Rosalina das Dores 
da Silva Machado, solteira, 
maior, doméstica, do dito lugar 
da Bouça, movem contra os 
réus Manuel Gomes Machado e 

mulher Eugênia Ferreira de 
Oliveira Machado, comerciantes, 
residentes na Avenida Central, 
131, da cidade de Braga; Au- 
gusto da Silva Machado e mu- 
lher Piedade da Rocha Cunha, 
residentes no lugar do Faial, da 
freguesia de Prado Santa Maria; 
Luís Manuel da Silva Machado, 
solteiro, de 18 anos, funcioná- 
rio dos C. T. T., residente no 
lugar da Gandra, da freguesia 
de Soutelo, desta comarca e 
Fernando do Nascimento da 
Silva Machado, de 13 anos, do 
dito lugar da Bouça, serão 
postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido acima 
do valor adiante se indica, os 

seguintes prédios pertencentes 
àqueles autores e réus, a 
saber: — «Uma morada de ca- 
sas térreas e eido junto de 
cultivo, sita no lugar de Fon- 
telos, da freguesia de Soutelo, 
inscrita na matriz urbana no 
artigo 173 e na rústica no artigo 
110 (560 na antiga matriz); e 
Campo de Gontins, dt'lavradio e 
vidonho, sito no lugar do mes- 
mo nome, da freguesia da Lagfi, 
ambas desta comarca, inscrito 
na matriz sob o artigo 1281 
(180 e 193 da matriz antiga)», 
os quais vão à praça, respecti- 
vamente, pelos valores de 
7 740$00 e 4 360$00. 

Vila Verde, 7 de Junho de 1972. 

O Juiz de Direito, 

Fernando Adelino Fabião 

O Escrivão, 
Francisco Peixoto 



O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 

As Festas Concelhias 

de Santo António 

Proilo Piloto 
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A procissão do dia 10 cons- 
tituiu espectáculo grandioso, 
pleno de religiosidade e de ma- 
gestade. Atraiu uma multidão 
de povo, vindo de diversas loca- 
lidades. Turistas estrangeiros, 
que passavam, pararam os seus 
carros, assistiram entusiasma- 
dos e respeitosos, tirando filmes. 
Foi presidida pelo senhor Vigá- 
rio Episcopal P.e dr. Eduardo 
de Melo, em representação do 
senhor Arcebispo Primaz. Na 
retaguarda do pálio, tomaram 
parte os senhores presidente e 
vice-presidente da Câmara, ve- 
readores e conselheiros Muni- 
cipais. Destacava-se o Corpo 
Activo dos Nossos Bombeiros, 
em fato de gala, marchando 
garbosamente, ranchos folclóri- 
cos e Banda de Vila Verde. Os 
anjinhos eram cerca de duzen- 
tos; os andores eram peças 
lindas de viçosas flores. A 
ordem e a organização foram 
impecáveis. 

Estão de parabéns o povo de 
Vila Verde. A G. N. R. teve uma 
acção extraordinária, sob o co- 
mando do seu comandante se- 
nhor António Pinheiro. O trân- 
sito foi mantido, sem pertur- 
bação quer da procissão quer 
dos trausentes Sempre correctos 
delicados, e atendendo a toda 
a parte. 

INAUGURAÇÃO 
DA NOVA ESCOLA 

Ao fim da tarde, efectoou-se 
a inauguração da escola pri- 
mária local. É um edifício, bem 
digno da reforma escolar que 
o país atravessa. Sem luxos, mas 
eficiente, higiénico bem exposto. 
Tem oito salas, recreios cobertos 
e ao ar livre, cantina, amplos 
e arejados corredores, onde o 
ar e a luz entram em lufadas. 
O senhor Director escolar do 
Distrito, no seu discurso de 
inauguração, classificou-o do 
melhor em todo o Distrito. 

Veio fazer a sua inauguração o 
Governador Civil, senhor Doutor 
Francisco Leite Dourado, que 
foi recebido nos Paços do Con- 
celho, pela Banda de Vila Verde, 
tendo os Bombeiros feito a 
Guarda de honra. Os escuteiros 
e o clube náutico de Prado fi- 
zeram também Guarda de 
honra. Depois das saudações, no 
salão nobre, dirigiram-se para 
a nova escola, que foi benzida 
pelo representante do senhor 
Arcebispo, sr. P.e Dr. Eduardo 
de Melo, que fez uma alocução 
sobre a função da educação. 
Usaram também da palavra os 
senhores Delegado Escolar em 
Vila Verde, o Director Escolar e 
o Governador Civil. Depois as 
instalações primorosas e bem 
mobiladas foram visitadas. Fa- 
lou também o aluno Manuel 
Peixoto Martins da Costa. 

Nesta sessão o senhor Direc- 
tor do Distrito, afirmou que o 
Concelho de Vila Verde, com 
o actual seu presidente, vai na 
vanguarda de renovação esco- 
lar distrital, num movimento 
que está a chegar a todas as 
freguesias. 

A Comissão das Festas e a 
Câmara estão de parabéns, pela 
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grandiosidade da ornamenta- 
ções, pelos números que inclu- 
íram nas festas, pela harmonia 
e ordem. É preciso nomear a Co- 
missão de 1973 imediatamente, 
tais as responsabilidades que 
adquiriram. 

É de salientar ainda o con- 
curso cavalar, com a corrida de 
cavalos travados, que trouxe 
concorrentes de muitos Conce- 
lhos, e para o que o Secretariado 
de Informação e Turismo deu 
uma valiosa taça. Nos concertos 
musicais, a Banda de Pedregais, 
apresentou-se completamente 
remodelada e tocando primoro- 
samente. Ê um trabalho persis- 
tente de Armindo de Faria. A 
festa à noite do dia 13 passou 
todas as previsões. Transfor- 
mou-se num grande arraial po- 
pular. Aparaceram os ranchos 
folclóricos, e sobretudo as rus- 
gas populares com o da gente 
nova do Monte de Baixo, que 
marcou, sobre a direcção de 
Carlos Costa. Toda a gente, 
velha e nova, saltou à volta das 
fogueiras, manifestou pelos 
arruados, exuberantemente, a 
sua alegria, ao som das músicas 
e dos Zés P'reiras. Tudo com 
muito respeito e sem qualquer 
desordem. 

Assim o povo pode divertir- 
-se. As festas de Vila Verde, 
tomaram uma feição inédita, 
completamente populares, que 
lhe darão grande futuro. 

Flor de encanto 

Abriste a tua janela 
E uma rosa vi lá dentro 
Era a rosa da minha alma 
Meu prazer e meu tormento. 

Três vezes sonhei contigo. 
E tantos passos nós damos 
Que nem sei por onde andei. 

A dormir ou acordado 
Quero o meu sonho doirado 
Fantasia do meu ser, 
Objecto do meu agrado 

Vai a rosa pela rua 
Leva riso, leva graça. 
Nessa sala de visitas 
Ela é mimo de quem passa. 

O optimismo ergue a gente 
Desfaz a melancolia 
Rosa bela! Rosa bela! 
Ao altar irás um dia 

Realidade! Mentira! 
Tudo neste mundo vão. 
Importante, é distinguir 
Onde se encontra a razão. 

Num jardm encantador 
Eu te quero sempre bela 
Repara na cor do lírio. 
Como é simples, tão singela. 

A. S. A. 

Novas vidas e novos cristãos enri- 
queceram esta freguesa assim foram 
baptizados: Maria de Fátima, filha pri- 
mogénita de Manuel Veloso da Costa 
e de Júlfa Alves da Cunha, sendo 
padrinhos Alberto Vivas da Costa e 
Maria de Fátima Velho da Costa; Maria 
Celeste, filha de Manuel Alves da Cunha 
e de Maria Delfitía Lopes Pereira, 
sendo padrinhos Joaquim da Silva 
Lopes e Maria Celeste Malheiro Ma- 
chado; e Amarílio, filho de José Mar- 
tins da Costa e de Maria da Conceição 
Rodrigues da Costai sendo padrinhos 
Fracisco e sua irmã da criança. 

0 nosso Concelho vai ser percorrido por brigadas 

do Projecto Piloto de Medicina de Massa, para 

examinar a população, diagnosticar as doenças e 

promover o seu tratamento 

O Projecto Piloto de Medicina de 
Massa é uma iniciativa do Instituto 
de Assistência Nacionad aos Tu- 
berculosos com o apoio da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian. 

Iniciou os seus trabalhos em 
Outubro de 1964 como Projecto 
Piloto de Erradicação da Tubercu- 
lose. Durante os 6 primeiro anos do 
seu funcionamento trabalhou o Dis- 
trito de Leiria, 7 concelhos limí- 
trofes do Distrito de Coimbra e o 
Distrito de Santarém ou seja uma 
população da ordem de 1 000 000 
de habitantes e uma superfície 
geográfica ligeiramente, superior a 
10 000 quilómetros quadrados. 

Durante o 1." ano da sua activi- 
dade limitou a sua actividade às 
medidas necessárias a uma melhoria 
da luta antituberculosa: Prova de, 
tuberculina e vacinação B. C. G. 
de toda a população, microrradio- 
grafia de todos os indivíduos com 
mais de 5 anos de idade, melhoria 
do tratamento ambulatório por mo- 
dificações no funcionamento dis- 
pensarial e pela criação da uma rede 
de enfermeiros visitadores, conces- 
são de subsídios aos doentes inter- 
nados. 

No 2.° ano associarram-se às 
medidas necessárias ao «controle» 
da tubercolose a medição dá tensão 
arterial de todos os observados de 
idade superior a 10 anos e pes- 
quisa activa de defeitos da acui- 
dade visual nos escolares. 

No 4." ano passouse ainda a 
fazer a todos os observados análise 
de urina que permite a identifi- 
cação de sangue, albumina, glicose, 
corpos cetómcos e a determinação 
do pH. Pouco depois passouse a 
fazer em todos os indivíduos com 
glicose na urina a pesquisa da 
glicémia e uma análise mais quan- 
titativa para assacares redutores 
(Clinitest). 

No 5." ano iniciou-se o estudo 
de cegos e quase cegos para estudo 
dos casos com possibilidade de 
solução cirúrgica. Tiveram ainda 
começo determinações de urémia 
(nos indivíduos com albumina na 
urina e ainda naqueles com uma 
tensão arterial mínima de. 12 ou 
superior) e a pesquisa de infecção 
urinária nos indivíduos com urina 
neutra ou alcalina. 

No 6." ano do Projecto Piloto 
iniciaram-se a determinação da 
urobilinogenúria (para pesquisa de 
doenças hepáticas, particularmente 
a cirrose) e a observação de todas 
as crianças dos 2 aos 6 anos de 
idade para identificação dos casos 
de estrabismo. Próximo dos fins do 
6.° ano ou seja em Junho de 1970 
passaramse a observar todos os 
recém-nascidos (nos Distritos de 
Leiria e Santarém 80% dos partos 
efectuam-se fora de maternidades 
ou hospitais) para pesquisa de feni- 
laCetonúria, luxação congénita da 
anca, pé boto, torcicolo, congénito, 

glaucoma congénito, lábio leporino, 
fenda palatina, hipospádias, icte- 
rícia prolongada e espinha bífida. 

Todas as actividades referidas 
têm lugar no local de residência dos 
indivíduos a observar ou o mais 
próximo possível dele. As medidas 
de massa são feitas em «cadeia» de 
maneira a resultarem numa perda 
de tempo o menor possível para 
os indivíduos a observar (em con- 
dições normais podem-se efectuar 
todas as provas com uma perda de 
tempo média da ordem dos 5 mi- 
nutos). Todas as observações são 
gratuitas. 

No caso da tuberculose, defeitos 
de acuidade visual nos escolares, 
e trabismo cegueira e doenças con- 
génitas o Projecto Piloto de Medi- 
cina garante o diagnóstico defini- 
tivo (deslocando especialistas à Sede 
do Concelho) e mesmo o trata- 
mento incluindo o fornecimento de 
óculos. Os indivíduos com valores 
da. tensão arterial considerados 
anormais ou com análises de urina 
positiva para qualquer das substân- 
cias pesquisadas são enviados ao 
médico assistente para diagnóstico 
e tratamento, sendo-lhes fornecidos 
também os resultados dos exames 
complementares porventura efectua- 
dos como sejam a glicémia, a 
glicémia, a urémia e o resultado 
das pesquisas de infecção urinária. 

Está planeado para os próximos 
3 anos (até 31 de Dezembro de 
1974) o trabalho no Distrito de 
Setúbal e nos 3 Distritos do Arqui- 
pélago dos Açores. Já se iniciaram 
os trabalhos no Distrito de Setúbal. 

» 
Em qualquer das regiões traba- 

lhadas no 7.°, 8." e 9.° ano do 
Projecto Piloto de Medicina de 
Massa se pensa utilizar simultânea- 
mente todas as medidas acima refe- 
ridas e ainda outras que porventura 
se venham revelar aconselháveis. 

Os trabalhos efectuados até hoje 
traduíem-se em números das se- 
guintes ordens de grandeza: mais de 
2-000 000 de observações, cerca de 
1800 000 abreugrafias, 1 500 00 

determinação de tensão arterial 
(algo como 10% de valores suges- 
tivos de hipertensão), cerca de 
900 000 provas de tuberculina e 
mais de 400 000 vacinações B. C. G., 
140 000 escolares observados para 
defeitos da acuidade v.sual (algo 
como 8% suspeitos de anormali- 
dade, 8.00 observações por ojtal- 
mologista e 6 000 pares de, óculos 
dados), 500 000 análises de urina 
(cerca de 0,75% positivos para gh- 
coso e de 0,5% em que esta situação 
era desconhecida, cerca de 1% com 
sangue, cerca de 2,5% com urina 
de reacção anormal), 25 000 cri- 
anças dos 2-6 anos observadas para 
diagnóstico de estrabismo (1% com 
doença confirmada pelo oftalmo- 
logsta) 6 000 recém-nascidos obser- 
vados para doenças congénitas (cer- 
ca de 1% necessitando de cuidados 
especializados). 

Houve, no dia 24 de Maio, nos 
Paços do Concelho, uma reunião 
preparatória com os Párocos, Pro- 
fessores Primários, Junta de Fre- 
guesias e Regedores, com os diri- 
gentes da campanha, que vai perma- 
necer nas nossas freguesias durante, 
muitos meses. Pior por fim estudar 
a melhor forma de atingir toda a 
população. 
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RAPIDEZ «PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 
No Jornal «O Vilaverdense» 

PRADO 

Quer assinar este jornal? 

então recorte e envie pare 

«O VILAVERDENSE» 

Vila Verde Prado 

Nome  

Morada. 

Encontra-se internado no Hopital 
Escolar de S. João,, no Porto, o 
sr. José de Araújo Antunes. Rece- 
bendo continuamente visitas de nu- 
merosos amigos, a todos agradece 
por intermédio deste jornal. 

— A sr.a Rosa Fernandes da 
Cota, deu à luz, no dia 8 de Maio, 
dois gémeos. Foi assistida na Mes©- 
dicórdia de Vila Verde. É esposa do 
sr. Adelino Abreu Peixoto, natural 
de Sande e ausente temporáriamente 
em França. 
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Terra de contrastes, onde harmoniosamente se mesclam as suas antigas tradições e as mais actualizadas técnicas, 
sem deixar de ser Oriente, é uma cidade característicamenté bém portuguesa 

Macau, 



Quinzenário Regionalista 

Ora essa! 

não tem cie quê! 

(Continuação da La pág.) 

qualquer coisita temos logo de 
ir agradecer ao «nosso benfei- 
tor». Estranha mentalidade a 
nossa! 

Ê certo que a gratidão é um 
dos mais nobres sentimentos 
humanos, mas a dignidade não 
pode também ser esquecida. Não 
rá dúvida de que um «muito 
obrigado »de cortesia só fica 
bem, mas daí até criarmos no 
funcionalismo a sensação de que 
tudo são favores parece que há 
muita diferença. Quando dema- 
siados, os agradecimentos — 
muitas vezes falsa gratidão — 
tomam-se factores de desmora- 
lização e de injustificados pater- 
nalismos. Basta recordar o caso 

daqueles funcionários que até 
atrasam as coisas e se fazem 
rogados só para receberem uma 
lembrançazinha de agradeci- 
mento. É claro que os seus 
ordenados nem sempre são lá 
grande coisa, mas parece que o 
remédio não pode estar neste 
género de agradecimentos a pes- 
soas a quem o povo paga preci- 
samente para o servirem. 

Por isso tem tanta validade a 
lição do Ministro. Mesmo no 
campo da emigração e dos seus 
complicados meandros. Aqui 
fica, pois, como pista de refle- 
xão e, oxalá, como factor de 
moralização. 

De « O Emigrante» 
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Com a inauguração da Agência 
do «Banco do Brasih em Lisboa, 
dispõe agora o maior banco bra- 
sileiro de 12 agências np exterior. 
Assunção, Buenos Aires, Hambur- 
go, La Paz, Londres, Lisboa, 
Montevidéu, Paris, Santa Cruz de 
La Sierra, Santiago, Nova Iorque 
e Tóquio. Segundo o presidente 
do Banco, estas agências cobrem 
todos os fusos horários, havendo 
sempre uma em funcionamento. 

As próximas agêncas serão pro- 
vavelmente instaladas em Angola, 
Moçambique e Beirute. À inaugu- 
ração de sua agência na capital 
portuguesa, estiveram presentes o 
Ministro da Fazenda do Brasil, 
professor Delfim Neto, o Ministro 
da Indústria e Comércio, Pratini 
de Morais, embaixadores do Brasil 
em Londres, Paris Bonn e Madrid, o 
presidente da Instituição de Res- 
seguros do Brasil e outras autori- 
dades brasileiras. 

A Criação do Eurobraz, Banco 
Europeu-Brasileiro, associação do 
«Banco do Brasil, com o maior 
Banco dos E. U. A., o maior Banco 
da Suiça, e o maior Banco da 
Alemanha, ampliou ainda mais as 
actividades dessa instituição finan- 
ceira do Brasil. 

— Anuncia-se aqui no Brasil para 
brevemente a visita do Ministro da 
fazenda de Portugal, Sr. Dias Rosas. 

— Reprodutores bovinos das ra- 
ças Indubrasil, Gir, Nelore e Gut- 
zerá, foram recentemente embarca- 
das com destmo a Moçamb que, 
em avião especial que partiu de 
Recife no estado de Pernambuco. 
Os reprodutores estarão sendo exi- 
bidos na Feira Agro-Pecuária. 
Comercial e Industrial de Moçam- 
bique. 

— Importante Conferência sobre 
Portugal na Escola Superior de 
Guerra, foi pronunciada pelo em>- 
baixador Egberto da Silva Mafra, 
secretário-geral adjunto para assun- 
tos da Europa, abordando o Tema 
«A Conjuntura actual de Portugal». 
A Conferência foi de «Carácter 
Sigiloso» segundo 'o comando da 
ESG. No campo externo falou sobre 
o quadro da ONU e o relaciona- 
mento de Portugal com o Brasil. 

— Toma cada vez mais forma a 

— Uniram, se pelo vínculo sagra- 
do do matrimónio no dia 27 de 
Maio na Matriz de Santa Tere- 
zinha da rua Mariz e Barros, a 
Sta Sónia Maria Monteiro e o jovem 
Nelson de Almeida. A no va é 
filha de António Monteiro e D. Ma- 
ria de Jesus Coimbra Monteiro 
(falec.da). 

— Completou um aninho a me» 
nina Mar.a de Fátima Bernardes 
Vivas, filha de Abel Azevedo Vivas 
e D. Deolinda Pimenta Bernardes 
Vivas. 

— O sr. António Araújo da 
Costa contraiu núpcias com Sr.ta 
Neusa Costa, dia 10 de Junho 
último na Matriz de São João de 
Meriti. António Araújo é filho de 
Manuel Silva Araújo e D. Deolinda 
Fernandes Novais, naturais da fre- 
guesia de Godinhaços. 

DESPORTOS 

t .i. 

ideia da fusão dos estatutos da 
Guanabara e do Estado do Rio 
de Janeiro considerando-se a área 
de grande densidade populacional 
denominada «Grande Rio» que en- 
volve toda a orla da baía de 
Guanabara. 

— A Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro, apresentou durante o 
mês de Maio, último importante 
mostra commorativa do 4.° Cente- 
nário de «Os Lusíadas» de Luís de 
Camões, promovida pela secção de 
exposições. Apresentou obras raras 
do mais alto valor histórico, inclu- 
sive das primeiras ediçõe dos «Lu- 
síadas» e entre elas a primeira 
datando de 1572. 

— Inic'aram-se dia 31 do Maio 
último as transmissões de Rádio 
Nacional de Brasília para a Europa 
ocidental, em língua inglesa, trans- 
missões diárás de 24 horas para 
aferição, em carácter esperimental 
nas frequências de 15 445 khz 
equivalentes a 19 metros e 11 720 
equivalentes a 25 metros. 

— Carlos Campos, figura pio- 
neira na divulgação de Portugal no 
Brasil. Poeta, Compositor e guitar- 
rista, completará agora em Junho 
30 anos de actividades radiofónicas 
com seu programa «Selecções Portu- 
guesas» através da Rádio Guana- 
bara do R o de Janeiro. Carlos 
Campos é, uma figura marcante que 
foge sempre do vulgar nas apre- 
sentações verdadeiramente selecio- 
nadas que faz em seus programas. 
Suas actividades de compositor são 
vastas remontando ao tempo da 
«Colúmbia» tendo gravado também 
na «R. C. A. Victor», e na «Con- 
tinental». Actoou em várias enrs- 
soras do Rádio do Brasil, entre 
elas a Rádio Educadora, Rádio 
Club do Brasil, Rádio Philips, Rá- 
d:o Sociedade Rádio Transmissora, 
Rádio Cajuti, Rádio Jornal do 
Brasil, Rádio Ipanema, Rádio Copa- 
cabana e ainda hoje a Rádio Gua- 
nabara, no Rio de Janeiro. Para- 
béns a Carlos Campos. 

Sociais 

AnVersariou a 8 de Junho a 
Sr.a D. Rorinda Araújo Costa 
d:gníssima esposa do sr. António 
da Silva Costa, natural de Valões. 

Carlos Campos ao microfone da Rádio 
Guanabara divulgando Portugal em seu 
Programa de 30 anos, «Selecções Portu- 

guesas», 

O Centenário 
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esse fim, os dirigentes dos 
Curso de Cristandade, da A. C., 
da Liga Eucarística dos Ho- 
mens, Congregações Marianas, 
Conferências Vicentinas, Legião 
de Maria, Escutismo, dos Movi- 
mentos dos Casais, etc. do Con- 
celho. 

No dia 9 de Julho, às 16 
horas, no mesmo local, haverá 
uma reunião dos dirigentes, ze- 
ladores do A. O., Cruzadas Eu- 
carísticas e Homens da Liga 
Eucarística, em que falará o 
assistente nacional. 

Todos em preparação para a 
grande Missão de 2 a 17 de 
Setembro que procurará atingir 
a região, em especial o Sector 
Pastoral de freguesias à volta 
do Santuário, com renovação da 
vida cristã e organização da 
pastoral laical. 
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O Desporto passa novamente a desempenhar agora um papel secundário para 
Monika Pflug (foto), vencedora olímpica e campeã mundial de corrida 
sobne o gelo. Mon.ka prestará recentemente o exame de encadernadora 
e por isso necessita de assimilar muita matéria — após o longo período 
do preparação para os Jogos Olímpicos de Inverno, em Sapporo, e as 
inúmeras competições em que tomou parte recetitomente. Espera poder 
fazer o seu exame no Outono. Esta desportista com 18 anos 'e que reside 
em Munique (República Federal da Alemanha), também se sente apossada 
de amb.ção suficiente para conseguir uma classificação que não se situe 

abaixo do nível normal, (hp) 

V Ma de Prado 

GAMÕES 

e a raça 

Prestes a sossobrar não sossobrou. 
Neptuno atento e vigilante estava 
Não tombasse no pélago profundo 
O vate desta Pátria mais fecundo. 
Erguei-vos pedras desta nossa Terra 
Ervas dos prados, águas-fontes, rios 
E vós montanhas, serranias, todos 
Desta ditosa Pátria, formai coro. 
Como preito de homenagem a Camões 
Haja missa campal em comunhão. 
Camões vive e encarna a alma portu- 

[guesa 
Vate dos vates foi maravilhoso 
Estrofes e sonetos ou canções 
Lusíadas é Livro de Oiro — Pátria. 
Esqwecer eu não quero a obra dramá- 

[tica. 
Estas palavras do meu corpo líquido 
Quero levar à sua cova fria. 
Ó como é belo o céu de Portugal! 
Cantam estrelas ao som de uma es- 

[trela. 
Ó linda flor da Pátria — Juventude. 
Vós sois a primavera da esp'rança. 
Um mundo novo se abre para vós 
A vossa valentia salvará 
A Pátria que Camões fez imortal. 
Em campo de batalha nós estamos. 
Portugueses soldados aguerridos. 
Foram sempres — assim reza a nossa 

[História 
E também a Epopeia de Camões, 
Sumo delicioso mundo em fora. 

A. S A. 

PRIMEIRA COMUNHÃO 

Na Cripta da Igreja Nova 

Hoje, fizeram a sua Primeira 
Comunhão 84 crianças. 

Foi dia de festa em outras tantas 
famílias que nesse dia tiveram 
convidados de honra para festejar 
acontecimento tão solene na vida de 
cada criança. 

EXAMES DE CATEQUESE 

No próximo domingo dia 25, 
realizam-se os exames de catequese 
de todas as classes de doutrina. Com 
este exames, suspende-se a Cate- 
quese até ao próximo mês de Outu- 
bro, à excepção do que fazem este 
ano a 4.a classe de Catequese que, 
em Setembro, terão doutrina diária, 
para se prepararem para a Profissão 
de Fé. 

NECROLOGIA 

— No dia 14 de Junho, no lugar 
do Carvalhal, faleceu o sr. Adriano 
Martins Pereira, pai da sr.a D. Ma- 
ria Cândida Martins Xavier. Paz 
à sua alma. 

Notícias da Fazenda 

Durante todos os dias úteis 
do próximo mês de JULHO, en- 
contram-se, à cobrança, à booa 
do cofre, as seguintes contribui- 
ções e impostos: 

Contribuição Predial . de 1971 
Contrib. Ind.-Grupo A de 1971 
Imposto Profissional . de 1971 

— No dia 17 do mesmo mês, 
faleceu a menina Rosa Maria Oli- 
veira Azevedo, com três meses de 
idade, filha do sr. Francisco Fer- 
reira de Azevedo e de D. Ana Go- 
mes de Oliveira, residentes no lugar 
da Carregosa. 

— No dia 17 de Junho, veio a 
sepultar ao cemitério de Prado o 
sr. Joaquim da Silva Ferreira, de 
59 anos, residente em São Pedro 
de Merelim, proprietário-gerente da 
Farmácia do Camio. Sentidos pê- 
sames a toda a família enlutada. 

ComomoraçÕes 

CAM ONEANAS 

no Brasil 

Uma colecção de dezasseis 
postais, reproduzindo as melho- 
res ilustrações de várias edições 
de «Us Lusíadas», foi editada 
pela Real Sociedade Gabinete 
Português de Leitura, do Rio 
de Janeiro. 

A iniciativa integra-se nas 
comemorações do quarto cente- 
nário da publicação do poema 
épico de Camões. 

A Câmara brasileira de Depu- 
tados vai promover a realização 
de uma Semana Camoniana, 
incluída nas comemorações do 
4.° Centenário da Publicação de 
«Os Lusíadas». 

O programa está a ser elabo- 
rado por um grupo de trabalho, 
dirigido, pelo presidente da 
Comissão de Educação e Cul- 
tura, deputado Murilo Badar/L 

FABRICO D B TECIDOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO. FILA, JOGOS DE 
CAMA, JOGOS AMERI- 
CANA, TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA, NAPERONS, AR- 
TIGOS D E PUCHADOS, 
COLCHAS DE COROA 

ETC., ETC. 

MARMA AMjWJBS 
A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO OÍNERO 

ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rua Dr. Francisco Antônio Goncalre 

(Junto ao Cruzamento) 
RESIDÊNCIA: 

Lugar da Estradi — Telefone. 92143 

PRADO - tRAQA 


